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Probióticos

Após o nascimento dos animais, os alimen-
tos representam o primeiro contato entre eles e o 
meio exterior. Sendo assim, a integridade e a saú-
de intestinal são de extrema importância, consti-
tuindo-se na primeira porta de entrada ao orga-
nismo animal, primeiramente pela ingestão do 
colostro, rico em imunoglobulinas, e ao decorrer 
da idade, pelo leite e alimentos sólidos. A presen-
ça e a ingestão de micro-organismos já a partir 
das glândulas mamárias da mãe são inevitáveis e, 
estes irão construir a futura microbiota intestinal 
dos filhotes e posteriormente dos animais adul-
tos. A microbiota inicial tem grande interação 
com a morbidade ambiental onde se encontram a 
fêmea e os filhotes, e irá ditar o desenvolvimento 
da ninhada.

A integridade do trato gastrointestinal dos ani-
mais é dependente de estímulos oriundos da die-
ta (tipo de alimento, morbidade ambiental, higie-
ne, manejo inicial, etc.) e tem relação direta com 
a habilidade de muitos micro-organismos consi-
derados eutróficos de aderirem ao epitélio intes-
tinal, fato este essencial para a o seu bom desen-
volvimento e equilíbrio. A utilização de uma dieta 
adequada, rica em probióticos, tem importância 
no equilíbrio dessa microbiota, pois possibilita a 
existência de um sistema digestório íntegro, com 
bom desenvolvimento das mucosas e suas estru-
turas (vilosidades), ampliação da capacidade de 
digestão e absorção, e promoção da imunidade 
por meio do desenvolvimento do GALT (Gut Asso-
ciated Linfoid Tissue). A busca pela saúde intes-
tinal passa obrigatoriamente pela prevenção da 
colonização do intestino por patógenos, saturan-
do-se os sítios receptores do epitélio, ação que a 
maioria dos probióticos e prebióticos executa. 

O uso de micro-organismos capazes de se mul-
tiplicar e se adaptar rapidamente ao meio intesti-
nal da maioria dos animais, e que tenha capacida-
de de impedir a fixação de bactérias indesejáveis 
é prática desejável nos dias atuais. A ação probió-
tica no trato gastrointestinal é obtida pela adesão 
das bifidobatérias às paredes e epitélio da muco-
sa intestinal através de polissacarídeos e muco 
formando uma barreira eutrófica e benéfica que 
bloqueia sítios de ligação de patógenos à muco-
sa, evitando-se a disbiose pela proliferação de flo-
ra microbiana considerada indesejável (FULLER, 

1984).
Os cultivos probióticos são bactérias não pato-

gênicas que normalmente derivam da microbiota 
normal e das mesmas espécies as quais elas se-
rão administradas. O repovoamento do sistema 
digestório com bactérias benéficas após eventos 
agressores da macrobiótica, como enterites de 
origem bacteriana ou viral, ação de algumas mi-
cotoxinas, estresse decorrente de modificações 
drásticas da dieta, jejum, calor ou frio, pode ser 
evitado pela inoculação contínua de cultivos pro-
bióticos que reduziriam a ação bacteriana inde-
sejável, controlando patógenos indesejáveis co-
mo Clostridium, Salmonella, etc. Os probióticos, 
quando administrados de forma contínua, prote-
gem vilosidades e superfície absortiva de toxinas 
irritantes produzidas por micro-organismos pato-
gênicos, permitindo a regeneração da mucosa in-
testinal lesada (GARLICH, 1999; NICOLI; VIEIRA, 
L.Q; VIEIRA, E.C, 2001).

Os probióticos podem conter bactérias total-
mente conhecidas e quantificadas ou culturas 
bacterianas formadas por várias cepas como En-
terococcus, Bacteroides, Eubacterium e especial-
mente Lactobacillus e Bifidobacterium, que estão 
presentes em todas as misturas de culturas defini-
das (FLEMMING, et al, 2005). Quando as bactérias 
com capacidade probiótica são isoladas do seu 
habitat convencional, cultivadas e liofilizadas, 
algumas das suas propriedades podem ser perdi-
das. Por outro lado, vários fatores intrínsecos do 
animal e do meio interferem na combinação ideal 
entre as que melhor estimulam as propriedades 
probióticas in vivo. Essas características explicam 
em parte resultados diferentes para as várias cul-
turas e misturas probióticas (GHADBAN, 2002).

Há probióticos com diferentes composições de 
micro-organismos e mesmo aqueles pertencentes 
à mesma espécie podem ter diferentes cepas. A 
eficácia do produto é estritamente dependente da 
quantidade e características das cepas do micro-
-organismo utilizado na elaboração do produto a 
ser utilizado como aditivo alimentar. Portanto, é 
importante que se analisem os probióticos como 
produtos, da mesma maneira como é feita com os 
antibióticos (LODDI, 2001 FURLAN e al, 2004). 

Comercialmente, existem probióticos que têm 
capacidades diferentes  de colonização do tra-
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to gastrointestinal. O Bacillus subtilis e o Bacil-
lus cereus (incluindo o Bacillus cereus var. Toyoi), 
por exemplo, atingem o intestino delgado, com 
um maior número de micro-organismos viáveis 
se comparado ao Lactobacillus acidofilus, pelo 
fato de os primeiros estarem na forma esporula-
da e, consequentemente, não serem destruídos 
durante o processamento ou industrialização 
(GONZALES, 2004). 

Preparações de bactérias vivas específicas 
para herbívoros face ao tipo de dieta que re-
cebem são bem conhecidas. É prática comum 
a utilização de cepas probióticas dos gêneros 
Ruminobacter, Lactobacillus, Succinovibrio, 
Bacillus, Streptococcus e outros, com ação esta-
bilizante ao trato gastrointestinal, melhorando 
o crescimento e a eficiência na utilização de ali-
mentos de equinos e bovinos (ÁVILA et al, 2000 
apud SMITH & LINGGOOD, 1972).

Sacharomyces boulardii melhora a sintoma-
tologia em indivíduos com déficit em sacara-
se-isomaltase. Espécies de Bifidobacterium e 
Lactobacillus têm sido frequentemente utili-
zadas na produção de fermentados lácteos e 
outros produtos do leite (VARAVALLO,2008). 

•	  Doenças inflamatórias crônicas do intestino 
têm mostrado respostas positivas e promis-
soras ao uso contínuo de probióticos, espe-
cialmente de Saccharomyces boulardii e do 
Lactobacillus casei. Efeitos benéficos foram 
constatados na doença de Crohn, na colite ul-
cerosa e na inflamação crônica da bolsa ileal 
(MATSUMOTO et al, 2005; SCANLAN et al, 
2006). Os resultados são animadores com a 
utilização de probióticos na síndrome do in-
testino curto e na alergia alimentar, prova-
velmente pela diminuição da permeabilidade 
intestinal e por suas propriedades anti-infla-
matórias.

•	  Efeito nas dislipidemias: vários estudos clíni-
cos apresentam, como resultado da utilização 
dos probióticos, diminuições significativas 
dos níveis de colesterol total pela diminuição 
do colesterol LDL, enquanto os níveis de co-
lesterol HDL aumentam ligeiramente. O efei-
to hipocolesterolemiante das bifidobactérias 
resulta da diminuição da absorção e do trans-
porte do colesterol alimentar para o fígado 
via quilomicrons e, também, pela desconju-
gação dos sais biliares com menor absorção 
do colesterol pelo intestino. A niacina forma-
da pelas bifidobactérias diminui o fluxo de 
ácidos graxos livres que, ao diminuir a bios-
síntese da lipoproteína VLDL, contribui para 
a redução dos níveis plasmáticos dos triglicé-
rides (SCANLAN et al, 2006). 

•	  Efeitos em diarreias de modo geral (aguda, 
infecciosa, ou decorrente do uso de antibió-
ticos e drogas) têm sido diminuídos e até evi-
tados pelo uso de probióticos; benefícios em 
geral atribuídos a mudanças de pH, do meio 
intestinal e produção de substâncias antimi-
crobianas que inibem o crescimento de bac-
térias patogênicas. Várias cepas ou estirpes 
bacterianas como Bifidobactéria, Saccha-
romyces spp. e Lactobacillus spp têm demons-
trado comprovada eficácia como probióticos 
na prevenção e no tratamento de transtornos 
gastrointestinais com aumento de velocidade 
de passagem de fezes moles, atribuída a vá-
rias causas, entre elas o tratamento prolonga-

Probióticos são utilizados na prevenção e no 
tratamento de várias situações indesejáveis, tais 
como:
•	  Intolerância à lactose e outros dissacarídeos 

– provavelmente é uma das utilizações mais 
antigas dos probióticos, pois desde muito se 
sabe que misturas láticas que têm a lacto-
se fermentadas por lactobacillus são melhor 
toleradas que o leite pelos indivíduos intole-
rantes à lactose. Esta melhor tolerância tem 
sido atribuída à redução do conteúdo em lac-
tose pela fermentação por bactérias produto-
ras de ácido láctico, à atividade da alfa-galac-
tosidase das próprias bactérias, bem como a 
menor velocidade de esvaziamento do trato 
gastrointestinal destes em relação ao leite pu-
ro. A administração de um probiótico como a 
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do com antibióticos. 
•	  Outras situações clínicas – Embora com re-

sultados ainda mal definidos, os probióticos 
estão para ser utilizados na fibrose cística, 
nas infecções urogenitais e nas vaginites, ten-
do em conta a sua ação imunoestimulante, 
inibição da atividade enzimática bacteriana e 
recolonização do trato vaginal.

A quantidade de células viáveis do probió-
tico é medida em unidades formadoras de colô-
nias por grama do produto (UFC/g), e devem ser 
suficientemente elevados para ter um impacto no 
local onde se desejam os seus efeitos. Assim, a 
dose terapêutica mínima exigida é de 10 células 
viáveis por grama ou ml do produto (STANTON et 
al, 2001). A ingestão diária de um probiótico em 
quantidade adequada é, portanto, indispensável 
para manter níveis artificialmente elevados dos 
micro-organismos no ecossistema digestório, per-
mitindo que se desenvolvam os efeitos benéficos 
desejados (GARLICH, 1999; NICOLI; VIEIRA, L.Q; 
VIEIRA, E.C, 2001).

Leveduras como probióticos
As leveduras do gênero Saccharomyces cere-

visiae são fungos unicelulares, apresentam-se na 
forma de células alongadas ou ovaladas, abun-
dantemente encontradas na natureza em frutas 
cítricas, cereais e vegetais; são cepas utilizadas 
em muitos processos industriais na elaboração 
de produtos fermentados. São referidas três dife-
rentes ações das leveduras: a primeira é exercida 
por metabólitos celulares, tais como proteínas, 
vitaminas e minerais encontrados nas células as-
sociadas ao meio em que ocorreu o crescimento, 
sendo representada pelas leveduras utilizadas na 
indústria da alimentação; a segunda, constituída 
por produtos de excreção produzidos pelas leve-
duras representadas por fermentados alcoólicos 
como cerveja, vinho e álcool de cana produzido 
em larga escala para uso combustível; e a tercei-
ra, representada pela interação enzima/substra-
to, verificada na utilização do soro de leite pela 
Kluyveromyces fragilis (LYONS, 1986).

As leveduras sofreram modificações genéticas 
e seleções ao longo do tempo, a fim de se adap-
tarem a processos específicos com maior grau de 
viabilidade técnica e econômica (BROCK, 1994). 
Recentemente, algumas cepas passaram a ser in-
corporadas na alimentação animal como fonte di-
reta de proteína, geralmente a partir de resíduos 

de fermentados industriais, ou então como pro-
biótico a partir da ingestão direta de células viá-
veis que estimulam a microbiota intestinal. As 
cepas frequentemente usadas em alimentação 
animal são a Saccharomyces cerevisiae e a cepa 
modificada desta, a S. boulardii. A capacidade de 
atuar como probiótico dependerá do uso contínuo 
e do fornecimento de quantidades suficientes de 
células vivas (CUARÓN, 2000). A principal carac-
terística das leveduras como probióticos é a pos-
sibilidade de liofilização sem perda de atividade 
associada ao baixo custo e produção abundante. 
Tem um impacto baixo na morbidade ambiental, 
pois é rapidamente eliminada após a interrupção 
da terapia, não é afetada pelo uso de antibacte-
rianos e é considerada um habitante normal no 
meio ambiente (BLEHAUT et al, 1989; BODDY et 
al, 1991).

Prebióticos
As condições favoráveis à instalação dos micro

-organismos desejáveis e a sua proliferação facili-
tada por oligossacarídeos insolúveis e de ação se-
letiva foram demonstradas em estudos de Gibson 
e Roberfroid (1995), que constataram melhora de 
desempenho zootécnico quando do uso de certos 
carboidratos e proteínas na forma de cadeias e es-
truturas ramificadas insolúveis, como a manose, 
que afetavam a microbiota intestinal. A utilização 
de carboidratos não digestíveis como parede ce-
lular de plantas e leveduras, classificados como 
complexos de glicomananoproteínas e, em parti-
cular, os mananoligossacarídeos (MOS) são capa-
zes de se ligarem à fímbria das bactérias e inibir 
a colonização do trato gastrointestinal por micro
-organismos patógenos (MARTIN, 1994). 

Esses oligossacarídeos prebióticos são obti-
dos, de modo geral, a partir da parede celular de 
alguns vegetais como chicória, cebola, alho, alca-
chofra, aspargo, etc. Podem também ser obtidos 
por meio da ação de enzimas microbianas como 
as glicosiltransferases (transglicosilases) em pro-
cessos fermentativos, utilizando produtos agríco-
las como a sacarose e o amido como substratos 
para a síntese de oligossacarídeos prebióticos. 
Esses compostos não podem ser hidrolizados pe-
las enzimas digestivas.  Algumas espécies de mi-
cro-organismos podem utilizar certos açúcares 
complexos como nutrientes, dessa forma os Lac-
tobacillus e Bifidobactérias têm o crescimento fa-
vorecido por frutoligossacarídeos (FOS), os quais 
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são produzidos a partir da sacarose e não digeri-
dos pelas enzimas intestinais. 

Micro-organismos Gram (-), patogênicos co-
mo Salmonella e Escherichia coli, são incapazes 
de fermentar os frutoligossacarídeos (FOS) e ma-
nanoligossacarídeos (MOS), tendo o seu cresci-
mento diminuído quando em presença desses 
produtos (WAGNER e THOMAS 1978). Durante o 
processo de proliferação microbiana, esses pató-
genos atacam as células epiteliais, ligando-se a 
elas por meio de uma fímbria em sítios de ligação 
específicos, ricos em resíduos de manose (MILES, 
1993). A semelhança entre os sítios de ligação dos 
enterócitos ricos em manose com os mananoligos-
sacarídeos adicionados à dieta dos animais, dimi-
nui a fixação de patógenos à mucosa facilitando a 
sua expulsão juntamente com o quimo alimentar 
através do tubo digestivo por mecanismos fisioló-
gicos normais.

Simbióticos (probióticos + 
prebióticos)

A combinação de probiótico e prebiótico é de-
nominada simbiótico e constitui um novo con-
ceito na utilização de aditivos em dietas. A ação 
simbiótica estabiliza o meio intestinal e aumen-
ta o número de bactérias benéficas produtoras de 
ácido lático, o que favorece a situação de eubiose 
(FULLER, 1989). À medida que as leveduras pro-
bióticas e mananoligossacarídeos (MOS) são ad-
ministradas, a condição de eubiose e saúde in-
testinal se torna permanente, impossibilitando o 
estabelecimento de patógenos como Escherichia 
coli, Clostridium, Salmonella (FERKET et al, 2002).

Os probióticos junto com os prebióticos têm a 
capacidade de modulação de respostas imunes 
sistêmicas, aumentando o número e a atividade 
de células fagocitárias do hospedeiro. Essa ação 
assume grande importância no trato intestinal, o 
intestino é o órgão de maior responsabilidade no 
desenvolvimento de imunidade geral nas espé-
cies animais. Esses tecidos linfoides captam antí-
genos disponibilizados no trato digestório, como 
os probióticos e MOS, os quais estimulam as célu-
las B, precursoras de IgA, e as células T, colabora-
doras das placas de Peyer para o desenvolvimento 
da imunidade geral e inespecífica. Através do es-
tímulo imunológico da mucosa ocorre a produção 
de anticorpos tipo IgA, que reduzem o número de 
bactérias patogênicas na luz intestinal, e também 
produz ativação de macrófagos, proliferação de 

células T, produção de interferon etc., determi-
nando um aumento da imunidade das mucosas 
(NEWMAN, 1994; MARTIN, 1994; SILVA, 2000).

As vitaminas e os minerais são moléculas que 
funcionam como catalisadores para a maioria das 
respostas metabólicas exigidas pelo organismo 
dos animais. Enfatiza-se a maior demanda e ne-
cessidades de suplementação de vitaminas lipos-
solúveis face ao tipo de dieta e preferência alimen-
tar. Os animais têm grande demanda de vitamina 
A e vitamina E, que exercem ação biocatalisadora 
e antioxidante dos diferentes sistemas biológicos, 
permitindo uma resposta metabólica rápida com 
menor gasto energético, eficiência na utilização 
dos aminoácidos glicoformadores e equilíbrio da 
proteína da dieta. Em avitaminoses, falhas fun-
cionais levam esses carnívoros a uma maior sus-
cetibilidade à doenças, queda de imunidade com 
aparecimento de distúrbios na pelagem e visão. 
Grande parte das vitaminas não pode ser sinteti-
zada pelos gatos, listando-se entre elas algumas 
hidrossolúveis (complexo B e vitamina C). Todas 
as formas de vida requerem elementos inorgâni-
cos ou minerais; para que seus processos fisiológi-
cos se mantenham normais, o organismo animal 
contém elementos minerais em grande quantida-
de. De acordo com McDowell (1992), ao contrário 
dos outros nutrientes, os minerais não podem ser 
sintetizados pelos organismos vivos e, portanto 
devem ser fornecidos na dieta. Na nutrição, os 
minerais desempenham papel imprescindível na 
integridade do metabolismo como um todo, além 
de desempenharem várias funções dentro das di-
versas reações orgânicas, como componentes es-
truturais dos tecidos e órgãos, componentes dos 
fluídos corporais e tecidos; transportadores de 
energia, cofatores enzimáticos, componentes dos 
homônios, componentes dos aminoácidos.
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“PREBIÓTICOS E PROBIÓTICOS”
Equilíbrio, manutenção e regulação da flora intestinal,

aumentando a digestão e a eficiência alimentar.


